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Editorial
Novos cultivares, inovação para o campo 

Embora a Inteligência Artificial (IA) esteja revolucionando o nosso 
cotidiano, não podemos perder o foco e nem esquecer que muitas 
inovações são frutos  de longos anos de trabalho sistemático no 
campo. Esse é o caso do melhoramento genético vegetal, que resulta 
no desenvolvimento de novos cultivares. Novos cultivares representam 
oportunidades para o produtor e novidades na mesa do consumidor. 
No caso da agricultura orgânica, por exemplo, a disponibilidade de 
cultivares adaptados é considerada indispensável para este sistema de 
produção, pois  materiais novos e mais resistentes são fundamentais 
nesse contexto. Daí a importância do trabalho de várias instituições de 
pesquisa que há anos vêm lançando materiais desenvolvidos sob medida 
para o cultivo orgânico, como os cultivares de batata Joaquina e Cota, a 
alface cv. Giseli, a cenoura cv. BRS Paranoá, entre outros.

Nessa edição da revista destacamos o novo cultivar de rúcula SCS 382 
Simone, um cultivar adaptado à produção orgânica que vem suprir uma 
deficiência de novos materiais de cultivo dessa hortaliça tão apreciada 
nas saladas. Resultado de um contínuo processo de seleção de plantas 
desenvolvido há mais de 15 anos, o cultivar se destaca pela sua produção, 
pelo maior número de folhas e pelo excelente vigor das plantas. Deverá, 
sem dúvida, ser um sucesso entre os produtores. 

Outros destaques são os trabalhos com a alga Kappaphycus alvarezii e o 
artigo sobre o ciclo de vida do Aedes aegypti. A alga K. alvarezii desponta 
no litoral catarinense como opção de cultivo para os maricultores. 
Além de ser usada na extração de substâncias para fins alimentícios 
e cosméticos, a alga é útil como biofertilizante na agricultura. Nesta 
edição temos dois trabalhos sobre as aplicações dessa alga: o primeiro 
abordando o teor de carragenana na produção em duas regiões de SC 
e o segundo com foco na aplicação do biofertilizante como indutor de 
enraizamento de plantas. 

Outro trabalho relevante nesta edição da RAC refere-se ao ciclo de 
desenvolvimento do mosquito da dengue em Santa Catarina. A doença se 
tornou um problema sério em nosso estado e merece especial atenção. 
Com base nos dados do trabalho, foi possível determinar a duração do 
ciclo de vida e o número de gerações do mosquito em todo o território 
catarinense.

Ainda são assuntos nessa edição da revista trabalhos que abordam o 
impacto do mexilhão exótico Mytilus galloprovincialis na fase inicial do 
cultivo de moluscos na região de Florianópolis, a avaliação do ponto de 
colheita de palmeiras no rendimento do palmito e o controle biológico 
do gorgulho-aquático, uma praga do arroz irrigado. 

Não deixe de ler a revista Agropecuária Catarinense.

A ciência não pode parar!

Science cannot stop!


